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S E C T I O N D O N» 8 D E L E N S 

XJN N O U V E A U C L U B A T H L E T I O L E . _ . 
B B O M é c t i t s 

2***r* n _ a t r e - p c r i o n e s t e n tra in d e e e 
K r M e u w n e r d a n * l e s s p o r t s . C 'es t dortirnu.-
a » <ru"H n e m e s u r e p a s d e u x m è t r e s de h a u -
S i ' a t o l è t e p e u t " * U e p a •**** u a r«*«utap 

C s rn lar c h a m p i o n d i s a i t d e r n i è r e m e n t à 
M S o u v r i e r s qui nfcUu—aient p o u r u n e j u s t e 
eamae ejull l e s t a r a i t d r e s s é s (sic) 

G a r d e s - v o u s b i e n . M o n s i e u r , d o m e t t r e 

Ï
m e n a c é e à e x é c u t i o n e t n o Dortez p u s 

Inte à l a l iber té d u t r a v a i l c a r "a s e pour-
f a c t l e m e n t «pie v a s o u v r i e r s , U e de 

t o u t e * v o s v e x a t i o n s , u n i s s e n t p a r s e o à a . 
p t a e r . Déjà Us v o u s l 'ont fai t s e n t i r e n nro-
» f » { * f l » j y a t r e v o t r e i a c o n d e p a r l e r a u p r è s 

M a i Â t e â a a t , o a v r t e r s , q ^ n d pin» haut , j e 
Vftus d e m a n d a i s q u ' e n d i t e s - v o u s " J ' e s t i m e 
§ • * p a * m a i d 'entre v o u s qui m e l i ront 
c o u v è r e n t q u e j e Cïa vra i . M a i s , c a m a r a ­
de* , s a v e z - v o u s qu'il n e faut p a s a t t e n d r i 
u n e I o n v o u s s i g n a l e c e s a n u s , qui ne de-
' S j e i e n t r . a s e x i s t e » s i v o u s n ' a v i e z p a s t a n t 
a mcoitsetencs. Si a u l i eu d e v o u s p la indre 
. * * * î - Î K * e c o t n ' n e * * » brebis é g a r é e s d a n s 
t e s t é n è b r e s , v o u s v e n i e z a u contraire, & l a 
s e c t i o n s y n d i c a l e . A lors , v o u a s i s n a l e r i e r 
tfwa, a v e c v o t r e ' ivret de s v n d i c a t e n rè -
j-le, tes v e x a t i o n s qu'aura i t p u v o u s faire 
t u b i r la p a t r o n a t M o i s , s o y e z p e r s u a d é s 
q u e l a «•ection n a d e m a n d e r a i t p a s n i i e u x 
u u * d e d é t e n d r e s e s membi -e s , s e s e n t a n t 
d a u t a n t p l u s de force p o u r a g i r n u e v o u s 
r ' a o r t e . de v o l o n t é d'abouUr. 

A l lons , c a m a r a d e s , o u v r i e r s c o n s c i e n t s 
méd i t*» r t t art ic le e t r e t e n e z cot te v é r i t é ' 
q u e ITêrnancipation d e s t r a v a i l l e u r s n e s e r a 
l o a a v r e que ctes t r a v a i l l e u r s c u x - m é n i e ~ 

B i e n R e n s e i g n é . , 

du 
qui était ivre, fut m e n a c é p a r ce 
br i sa em ouare de s c j j v c a u x à *a 
cabaret. 

D e s agcn'.i de police appelés recondaislrenL 
non «ans peine l ' ivrogne à ta caserne , car tout 
1« s*jar du c h e n â o i c soldat s e rebel la contre 
eux. 

S t a s s o n a récolté d a n s mots d e prison, pour 
K v r e s s e et s ix mofs pour les antres délfcs. 

D E U X D E S E R T E U R S 
Ayant assez g o û t é à la gomeQe. te so8_i)t 

Angraste Lefèvre déserta du n o » d'inééjtterio 
o ù 11 était iooanporé e n emportant s e s effets 
qu 'a s e p a : rep^éseater laits d e s o n arresta­
tion. 

Ce la l o i a valu c inq ans d e pr i son . 
— Achi l le B r o - o r o c , d u 137* d infilQSailS, 

a 9 a , Voi, se promener pendant quelque t emps 
e n BeSgkjue 

P o u r lui ûter *c goût d e s v o y a g r s , te Conse i l 
'ui a octroyé: deux ans de priseu» 

L E S I N S O U M I S 

On-, é té c'nclamnés pour vrisoui—îssion 5 
A quatre moi s de prison : Achi l le Debor-

gher , réserviste de la. c l a s s e iSg8. du reorute-
mertt de LiK*. 

C e réserviste n'avait p a s répondu a son ordre 
d'appel, s e prétondant exempt d e pér iode: 
d'exercices e n raison d e s o n sé jour d e trois 
années ent ières au régiment , e n y c j t n p ien—i; 
u n e période de p e i n e de iiTis—r. 

AppeSé à donoar son av is sur c e c a s , M. l e 
commandant du recrutement démontra que 
cet te méthode n e pouvait pas être suiv ie , 

A trois m o i s de prison : Zéphirin Ganîier. 
roterstete d e ta c lasse 1907, d u recrutement dis 
Cambrai. 

A deux mois d e (prison : Jean Martin, réser­
v i s t e d e la c l a s s e IQOJ, d u recrutement d u 
Rhône . 

A un mois de prion : Emi îc Despretx, réser­
viste de la c lasse i g o i , du i-ecr>u.tam_ït do Bê-
thune, et Fernand Mon'.ois, réserviste de 'a. 
c la s se 1001, d u reorotement d e Sa—tt-Omer 
Ce d_—iar a obtenu le sursis . 

A v ingt jours de prison : Jules DeTecourt, 
territorial de la c l a s s e 1895, du recruieme—t 
de Béthune . 

A u:i jour «je prison avec «ursis : Kmiïa 
Banne: , j eune soldat de '.a c'-_sse 1910» d u re­
crutement de Lille. 

«rai 1 Voici tes réponses qui lui furent a 
rf,, e e sutet ! e e sujet : 

Par M. Pams, en date du 10 avril. 
Monsieur U Président, 

Vous venez de me trar__etùr« les _* v _î£i . '„; 
l ions da votre Sorte** au sujet de te mesure 
projetée par Iadratn|»tralin du ^ i s g r e d ? " 
liuerre, de remplacer lo trellHs netuellement e.t 
u s a » par d'autres vêtements coiifecuonri'.'s on 
l o u r d e coton. . . , , . , „ _ _ _ • 

J'ai 1 honneur de vo\& Informer que j ai appeio 
tout parlicultèrement l'attention de Monsieur te 
i.unfctS» da taAwrr° sur les c°nei^^fll'lé-
vûloppées danf7*1a lettre que votre Société lui a 
adressa» le « avril. 

neosvez, etc., etc. 
P*r te ministre de 3a Guorre en date du Si 

avril. 
Monsieur le Président, 

Par lettre du fi avril courant, vous B ^ z bien 
voulu appeler w o n attention sur la préjudice 
r:uf n-sirilerait, pour 'a cujbue de votre région, 
de la substitution des tissu» de coton aux tissus n 
ôo lin pour la confection des bourrerons et des -
paniaions de treillis actuelteraent en usage. 

r a i l l ionneur dû vous faire coonaltr» que 'es 
essais qui devaient être eflsObJés à ce 
été ajournes jusqu'à nouvel ordre. 

Recevez etj ct,A. 
Ajoutons qui» la SuuWW des Agriculteurs, blan 

crue les essais en tissus de coton soient ajournés, 
n'en 0 pas moins l'inteniion de continuer s e s 1 
dt-marche 

Bgei nent .̂ 

Uuieu-
— Hu­

it M. R iuvet 
Iclene 'i'hu n 
>& M. P 
oqiiet — "' ' 
. i l . 'Lelrtvif , 

VSSCL Délai chez les bons Agents . 
Gros, usina Matovelo, Flvas-Li'le 

lis comptâmes 
Crédit Foncier de France 

l it Foncier de France ouvrira ,i la dato 
prochain un eoncours jiour :« fecru-

l'une quartmiuiny d'einpioyts compta­
i t y prainûre part les {aunes gens i> 
j - service 1 de plus do •.'.-

moins d 
dats n o u s c i t 

4 *•?£ franc»-
rit pai' 

ancs. 
emplois «upérieur». 

a avantagpusii 
us qu'un t i c s petit nombre <i 

s les jeunes s e n s qui font 
préparation s^nt-iu ai=u; 

t a rermMure des Dardanelles apporte un car- . 
tain trouble dans le Irolie de cette OMI paintie, 
par s iito do retard* importants et certaines sup-

rument au Oriut 
Levant ne 

as. lùist-Ftasd- R*. 
t i a n d - M u p a r . l . 

•)ne tviiéanct.' s W». 
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PROGRAMME DES SPECTACUÏS
 c .^ \?>e e 4 *^-M «. PoUr t* ̂ ^ c«-

l . *M " " " " a a m : i v Ne eu I r a n c e d î n e œ o r e U e ^ e , ii ne 
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uveut de notre part a 

I, :uc Hérol.l. 

SOMMAIRE! — l r e r t 

etc. — "lirTrStîributi^n 'd 
- IV. L), 1 

rote, etc. 

AU G R A N D - T H E A T R E 
Aujtourd%ai vendredi , à 8 h«rre« 1 '1 • L E S 

F I L M P A R L A N T S G A C M O . N T ; L ' A R R E S ­
T A T I O N DE B O X N O T . 

LILLIANA 
"Palais-Rihoar 

G R A N D C I N E M A 
S o a s (es- j ç a r s . Mat inée à s ûeoros , So i rée 

« ^ . ™ . * * kauras et demie . 
J E U D I S D I M A N C H E S E T F E T E S , 

M A T I N E E S A 4 H E L R E S . I 

FJ.J. r tuèatttp. grilu in fialtries lilloises 

ftfintri du îer Corps d armée 

d arméo 
n u -

dû t m a l 
L a UMmeid da guerre du i « Cosps d s 

* M M »a adaace hebdomadaire h ier jeudi „ . 
V » i s& V l ï î d e i l e de Li l le , s o u s U prés idence 
« * « c o l o n e l d e srendatmerie Battest i 

^ L k eoiSOTHjndam J o i v w o c c u p a i t le eicjsre 
•M f S I f O W t du r n m n K m e s t . 

I A F A U T E D'UM S E R G E N T 
L a | i février dernier, le s e t v o a t Chartes 

R«*JÉM> d u 53* d'infaoterie c tak de gairdc à la 
r*»*t «J» te caserne Levrs, à Arras. 

. A | i |S f avoir bu o o s i e u s o m e n t au pos te , il 
- «MMMS g e n d a n t une c o u r e et revint 4 t a 
rMSHM fa,état complet d'ivresse. 

IM • M M m M M W qui tut atpei lé à e x a m ' . 
na» m ammt de nm mmxaà lineu«»jé. Q w «;«« 

i^nfSrssBsr ** **—»^ • * 
I C t e c o m m i s s a i r e d u irouveraeaaeoit s'étoo». 

SJii, S* pet avis d'aoHavt p l u s q u m o n t de con-
tfsjMM t c a mai< Rac ine , s k n p ' e soidat , fut 
pnsJti % ptes-ieurs re^prises pour ivresse 

L a SfIMPat a é t é cosylamiaé a. un m o « da 
prison p f w ivresse et à s ix m o i s d e prosoa 
p o u r a>a>*nn die pos te . 

S O L D A T E T C A P O R A L 
L a j_i*is1 V i l s r Gaut ier e t ' « caporal^ TJ10-

MSM c t H i " sect ion d e s c w w i i w e t ouvrier* , 
e a ddtaateWetu à Maubeusje, étaôexu l iés par 
>IM « m » » » , étant du m ê m e vSsacre et d e 
te taéma c la s se . 

A l a snéin d'une d i s c u s s i o n futSe , l e s cîecx 
j'igûgctèpaai: ractprociuement et u n e vru 

a « M * tewoHé paJ^culièrernen:, Gant» . - , 
ijr«, g-Jr^a sou ami. Boodi.^-

s o t i i f o u t r a i g e , le oapoiraJ e m p o i g n a alors 
a ~^^daâ M le» d e u x h o m m e - toulèmeon sur ic 

• a i de la «Mnabre «t s'enil*--rèrent dams des 
lapa. T n o ô t i a poussa, un g r a n d c s | d e 

^_r. J^faint 1a j a m b e tordue dans m tre-
1 i s s n i ' d e se fracturer te pied, 

îtir « • s s a o e fait e n v e r s ira supeiréeirr, l'ari-
ionusèsktaire de cet accident fut traduit 

dliiîlii' te Coose i l de guerre . 
B a é té c o n d a m n é à u n a n de p n s o a , mars 

a n saison ce» aenn'bseuses csrcanstanceis attv-
j l j s a a • <**«o« le bénéîJce du SUŒOS, 

U N M A U V A I S S O L D A T 
Ju les M a r s a n , soédat au n o « d'infatsterte, 

Jaiàsait oour la tro is ième fois d e v a i t le 
.1 de guerre . 

fo is , il avait à réporrdre d i v r e s ; e ma-
et publ ique , de mena<-es, de bris d e 
e t de rébei-'ion envers d e s a g e n t s de 

faits se passèrent à D u n k e r q u e dans 
^ i œ t Saloôttc, wie du Sud. . 
l i t M asjrr ayant refusé à botre a u soldat , 

Né eu France d î n e œ o r e Ueisri . 
rt-pudia. pas n qual i tc do Fraoçsdi lo.rs' de 
niajoriiù. Il demanda même à s e n g a g e r à la 
'.ig-ion étrangère niais fut refu»L:. 

En Belg ique 1! tira au s o u uu bon numéro , 
qui le d i s p e n s a de service. 

E n France i' p-i-r.i {a con^eii de revis ion et 
fut ddoteré bon p e u r lo service mai s il n e rc-

paa à s o c ordre d e route. 
PiairMn] .1 dveiare ne pas d e m a n d e r m i e u x 

cit.e d'être so ldj* , m a i s e s t< l B e l g e ? est-i l 
FcaBOtsc? C'est la. quest ion que j u s e M. le 
c o m m i s s a i r e du gouve^iemerv 
marquer aux j u g e s q u e si l ' irotapc «*t ac ­
quitté, c'est qu u 
et qu':i ne pourra ser\ 

ion lui rend- j i : sa quiaiitc d e ï ' n a j -
çais cr lu: perïne'jtru.it d'otre scOdat. 

L e Çanaaa s « s t r a n g j à ce:;e rlcrniôre me-
ruve ctt iaf 'geart t ce : ' e pe ine in!:me ù Bon-

. , 1 , . _ \ . o p i . 
!S. — VI i C ' l l l i . 

raies. — VU. Installa: 
municipaux. — Vlll . l'orme uYvjH 

. i o n s 
Ue ; Jurisprudence. — Bureaux de voie 

— 11. Holice do la séance. — UI Do 1 uru>. -
. — V.> Clôtura du scrutin : Dojx>u:H<e 

ment. — VI. Des bulletins du \o to . — VII, P io 
I d 1 scrutin. 
II financière des Communes !E 
• trmmlcJoell, par M. M. B. VVeUbofl 

fiUéaiSON RAPIOE et CEKTAINE d« • 

1HUMATISME 
I U T T E , S C I A T I O U E , O R » V t L L E . 
Ï^COM:3«0. Itxtnandm Hruchur,' gra 
9l<Hra'*LA STASUtK".3i.eraml'RM 8*IS1EUX(»»I). 

(pots de l'Ellxlr S tas lne 1 Pharmacies : LfUs : 
minpre / . 28, r. I*()ellctier. flsllemmet Le-

f-'iues : Meneboode, t"l, r. LonR-Pot. Armen. 
i i Devred , du Plaaty. Ùovjtta**: Deruella. 

COUKSE OE BRUXELLES 
BnuclU», t mal l»l-\ 

TERME. — LIAS Valeurs Canadieruves occupen', 
'enlioii du Mardi?, les deman-

d j s aont 1res importantes et les cours s^n! eu 
Hiii debuie a 86A et va jusqu a 

l ô. Mexico de Ci? a 61S 1/2. Les Chemin» Bspa-
lux environs des derniers 

^ NT. — La trndance da marché est tros 
Les Tramwava ont des transactions 

- Siçnaion» div. Mutuo Tram >i 
; )7 l:ï. Jouis. Caire .17 1 / i Les actions Sao-Paulo 
sont toujours très rechei'diées à t.MS. Les Va-

. :ur«iquos et a iarbonni : j«o s-/nt !<•:•-

îng ires on romarquo da bons aouafs en 
1. Port de Para a >07 et 2'.<i. Les firmes 

.:i bon oourantd'aiiairej. 
Lai obligation] Rio sont reolierchées ,i 5J1 et '.^0. 

•,'ona à i ; j . p 

BOURSE DE MULE 

; Cliarbonn." 

du 300e a 158 Z5. Ugajp s'inscrit « a reprise a S B . 
Le •_'-lupe Maries a lea honneurs de la li-umée. 
On sn pir taga lo 30 % a 3.325. La Pai# » % e n 

« • k n e n t a t i - i n à 19t5 et la a « 1 2i3.75. Meurchtn 
-0 rosUî demandé. Oafaieourt 

s'um'iliore a £806 et Viooigne se mnintient a l.TTn 
Le groupe MébiUiirsjiqiic reste trea bien d » 

n a tiques recherchai 
1 l.aii) san; 

,>ortie L«s Chantiers de Franco à Dunkor-
qu« reiff^nt fortement demandés a &?i. 

Auv \ s , la I ie«tte est mlmm tesl-
lie. Faiblesse de s Marer.'vnJri's d-î L thane * 
198. ^ " 

P a r l e s : 

TEMPS FR0IU5& HUMIDES 
ne consommez d'autre apéritif que M 

BANYULS-TRItLES 
soigneusement préparé arec un vieux M 
excellent vin pur et ;e meilleur quinquina 
et voua en ressentirez las effets toniques 
et bienfaisants 

C ' E S T L 'APÉRITIF D'HIVER 
F>ax» e x c e l l e a o o 

recommandù par lo corpi médical aux Uatnmal 
Dame? et En/an U 

Refuses la oon3ommition si Ja boulçHIo ne parti 
pas t'aUquntt* : 

B AN YUL S-TRILLES 

traite ù 2CI. Anicho co 
rue hier. A 
ue 1Jo d . 
no U?aw? • 

• 

' .10 la ViUe (IJ Lille, t 1. 
Si pus<xs : d tr. 0 • 

BN .jnte WJIH /.os Lurcau.r cl dit 

BULLETIN COMMERCIAL 
M A R C H E S D E P A R I S 

Société des agriculteurs du Nord 
A propos de la supp-es s ion d t s u treillis » 

d a n s l'armé* 

. 1 matin, sous la présalence K\ 
M. nebudiy , pivsident. 

dos membres nouveaux, M. 

1 du Ministère de la Guerre 
•nintucenient pour 1" 

- Je lin, aclueil 

M. De I annon-.i 

Chronique Sportivs 
GQU&irEjr DE LILLE 

D I M A N C H E S MAI 1112 
Le u. ce i 

EOLZ \ a — Te 
L*So îi. 7» ; j — ai-Juin T^jii — Juillet-Août . ; v>. 

U WT'T LIIOl-T lî. — 4 d.:; u. ". ; ". J — tnoï.TS 30. 
. 1 . 1 T •• ..' iiir ULES. - Orne. — Cour. ; 

r.. ?j 30. — Juillet-Août a l i . — -i dero. 
• aime. — 0-iur. "2 îô . — 

\ Ol.NliS. — Tendance - 'ur. :!•.' BO. 
• 1 - Proch. S 05. - Juiltet.Août Cl 80. — -i doru. 

' ^ î ; ! " Y l X d - T e n d a n c o cahue. - ' 
Ht bJ 50. 

so »». 
J' \!:1NL - . • — Cour. 57 S0. 

« j l'j. — i Orao. 
'J ; •-'• >• 

ALCOOLS. — T . • ir. Ci 75. 
— Procii. C> '"'• — JulUeWVoùt 
y. as. -

• 

4e ta i.j 
M. !.. ( _ o ^ - liu 

luformalions Finaocièpes 
U O L l U à E . H E P A I U S 

' *«rif, S 

îians plu 1 ivlt ^ M. 
Ic Ministre de la Guerre la lettre suivante : 

MBÉMaar M "tnlstr*. 
vn, .a- i.i reapaeteuee Ubarté do VOJS 

Ci3i.iser co qui suit : 
D'aorte des inf>rmations qui nous MMliin-

rteat de âirerses • Adinintstrelloii 
aurait l'mi asatesar dun» Fésiuipe. 

nt cm'i les aarl-
ion. N MIS devons en eli-jt 
ro du lin a pri^. dans e -

.in consldérablo 
rs encouragée par 

l'i'llulr. a M. u . H e u i y 
Afa Lttta Oirl, n. M. 11. s i v — Mazari 
- - , * i a ( f il M. II. i . . „ „ , , / i , 
.Y Gurdjlan — iloî «rya i l , :i M. A. Guttin. 

J i ntôogements . 
fiU d<: lo Sooû'',; d'£ncour«jjem<i 

l'iat. — Madelon à M. Chanipibu — ilarqtc b I 9 
n M. Cîiampion — lliiruxlaya au vie 

-.'.i a M. II. d* f lmnm — 
ii M. 11. do M •• t /// 11 M. .1 

? l ; 

jrcs an,, 
la Nord, 
imes du 

. oi:<? 
nie nu 

une bas 
ure iatansive, 

.•i,',. ivcnH'iit la betti ' 

. 
par nos industriels. 

Si donc, la mesu par votre edmini • 
tralion était mise f n vigueur, ri en résulterait 
un très Brave pjréiudie* p,-»ur notre cnlt.irv. pK> 

it il serait difficile de prévoir les con-
•fcnssaees. 

vous adressons <1onc cette protestation, 
!• Ministre, noua sommes persuadée 
voudrez bien l'accueillir favoreMe-

nwnt c l • '• iilfenlc ouo nous vous 
prloiii d'aaréer, Monsieur le Ministre, ltestli-
raaea de notre considération lu plus distin­
guée. 

En rai-ni" temps M. Debucliv adressait copie 
do cel le Mire ;i M. Pams, minisire de l . .^rl-
cutture, ainsi qu'à M ticlhaiiit. directeur d î 
rEnsoL'nemcnt et des Services agricoles au Mi-

.illiii.», en l.'s priant de bien 
vouioir user de toule leur infiuenoe auprès de 

..ifrre niin de sauvegar­
der les intérêts des cultivateurs. 

Forts — Zaiul-lcua u M. Félix Petit 
Il ii M. A. Gui , M. R. 

1 M. ; 
i'ifimcita, a M. O. i : : 

11 iiinjnaaiiniilii 
du -Voiii (4.000 Iran 1 

i M. Ghainpion — l'nor II u M. 11. V, 
bourel ù. M. II. de M.i.um — Orge // t M. Il 
Mumm > ii ., \ l . A. Gordjtan — h 
in:.- a M. L. Cross — .^laruua a M. L. Dan 

7 engagatoenis . 
' la Dénie (I.S<|0 franesl — Trot ma 

— Pochade, à M. Ai U' 
u M. C .le W a d a r a — Intiourahh- â M. Aub 
— /iicooiiiio ;i M. P. Culot — Ibétit a M. F 
«J. t — icilcho à M. Costeiiotiol — lr.d 
M. J. Dubrulie — fiis/i Joe a M. U. ! 

t> cn^uT-
Plia- da Paddock. oûOû francs! Steeple-C 

à vendre aux enc-hôics. — Arpenteur a M. 
d'Harcoml — Bostonoc à M. !.. Bos=ut 
hourno a M. L. Bossut. — /tamlio n M 
wicic Le Conscrit ii M. De la Brunelier 
Arghoun a M. A. Foacier. — Crémant à 
ton Drevfu -, — L.i Krcaii â M. L. l iera — 
liera II a M. J. des I".<rla — SegH à M. 
.luseitoi» à M. G Desoiuuups — .Voél 
Defeyei- — Majorai à M. I'. <Io Cour, elles — 
tore a M. ». Petit — Katoal / / a M. V. Pet 

l.ï engagements. 
p Caaaenu ; 1 r«10 franc-'. Trot ni int 

altei-. — ffgia h M. J. Hauohard — IUPO a 
!.. Tacquat —' Iccii.r i> M. P. Qodet — Isly h 
II. Cnoisselel — JJussaiU à M. trrueets — lr 
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l!>13. 

• 'lorlsùna 
- l u s font enfm 

t poSSÔBlc *IJ.J <e ne 
•i paille et que duns qu 

»so vaut 94.50. Lo tiruit cou i i 
: inU-ntoii do raa 

blé, alm d'en- 1 
iale.pn considère ffé- j 

P o u r s a r e n s e i g n e r r a p i d e m e n t e t d ' u n s 
façon p r é c i s e s u r toutea l e s V a l e n r a d * 
B o u r s e e t n o t a m m e n t sur I Î S Caiarbannaaea, 
s ' a d r e s s e r a u J o u r n a l 

LE RENSEIGNEMENT GÉNÉRAL 
P u b l i é t LILLE, 5, G r a n d e - P t a c o , 6 

O n r t r o u v e t o u t e s le3 t n f o r m a a o o s 
( m a n c i e r a s i n t é r e s s a n t e s et u n e R e v u * d e * 
M a r c h é s da Lil le , Paria e t B r u x e l l e s . 

BOURSES 
Paris, Bruxelles, Lille 

D U t MAI 191J 

' 1 . 10 

M 
i.:.. 

71 

--: : • • • 

.i;i 

. J 

'•• 

1. 

V 

Hl 

B O U R S E D E P A R I S 

FONDS D'CTAt 
F mnpals 

) C. prsc.C.Jont 
3 %, Comptant^.»... 

...̂  
AUl.tlt. UU COlupt.. 
A mort T e r m a . ™ 
Tunlslecna 3 %... 
l'onkiD 3 t/S -
-i Iri Madagascar.. 
- % M.iJaga-car.... 
1 % I3.W Algérie... 
1 l / i lnao^"hlne.... 
1 % Indo-Cblna. 

Etrangère 
Arr»ntlnj J3J0 

:: lilUïj... 
r.uicarle 1303 
Cbine a % l e « — 

Bit 
U'yrt i (l<rlT) „ 

I l îslôr.)». 
Italien ~ -
Muii -ala 5 % 
rortueuis 17 — 
Tûrlug '̂  Tatiaes... 
Kouiuania laiW „ 
Basse ' — 
l l u s s d ls>V 
Bussa S l / 2 . _ _ „ - _ 
Noblessl,. 

" sauçai.. 
N'orJ 
Nord (J 
Orléans, 
orleaas Uoulssanc 
unes t. 
ouest (Joui-janee).. c.uulma. 
L'st Algérien...._ 
iluest Alitôrlen.; 
Suc] do la France.. 
M6trjpolltaia....___ 
Transatlani:-4u« 
Messageries..„__„.. 
Omnibus - _. 
Train ways'fraccais. 
Wagons UH 
Tramways Sud.. 
ïhomson Uunst 

OBLIGATIONS 
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BuSâO l u t . . . . . 

I D o u a u c a J — 
Ottomans 4 %...—-

emprunta *• 
rn-ts tsa»., 
1S. 

. fr. oœnnw 1res suflisan 
bs do la culturo froii' .ai.' . 

icorq pour ciio, une prime 
rc;s. 

I i x ; .. i:v s i maintient 0 OJ '.M. L'italien, es', 
; DJ.;»i. 
:i.'une s e plaint de.^ tendances 

tuncopniles t\ •-, journaux roumains et atli-ibuo le 
fait 11 ce que toutes les nouvelles de la auerr.; 
ariiv lot à Bucarest sont do .louroe autrichienne. 

'iiipioic û reasarrce tas l i-ns do 
: entra les deux pays. 

L< s Ponds Chinois restent bien tenus, le 5 % 
• 

de Londies que le conl 
tnt bêlas ayant été annulé, les né^focia-

tioiLs eu vue de l'emprunt des qualne nations ro-
Lreudtvmt le 1 J mai. On sait qu'un «'iiiprunt do 
M. 5 millions a v 
clu par le gouveraaroenj, chinois avec une maison 

L.JS, Etablissements de Crédit sortent d'une lon-
ivveil porte le Lrannais ii 1.565 

cl 1.542, la Banque do Paris a Isili ci la Eaaqirs 
Ottomane u 8U3. 

Les Ciiemiiis de f'ir Français, tout en demstt-
rsnt fermes, no maintiennent cependant pas les 

rs de la v<;ille. l.e Lyon veut 1J0S. Le 
Nord 1.71.1. Les Chemins Espagnols regagnent un 
point ou deux. Andalous 309. Saj 

I a Nitrate l la i lwajs revient de 380 ii :'.u7, par 
nlts pour compte da Brus» I 

placo aurait, parait-Il, de'' positions h régulari-
ser et c'est ce <]-ii explique ]t>s ventes forcées. 0;i 

probablement ii une reprise 
t.es TransnorUs varient 

raient l'JO. 

:;ii . 
104 . t sn (1 natta)., 

I675.__ 

»»;«..._ _ 
IS93 _ . . . . _ _ . 0S0 H 
l-JJ (Quarts) 
1894 . 33.Î 60 
f s l s •••'- -

1KM (quarts) 
Métro 3 * T P.... 
M.iliCille 77 3 %.._ i - .. Ml 

eUbiltijmBiiU d* OrSdil 
Cia^ue da l iauco. tua .. 41 i l 
Banque de Paris.... 1T-'. 
Compt. d'iiicoiiiiile 1 • .. • ' 
Crédit Poncliir...._ 
Communales rs?a« 
Foncières tS70 _ . 
Ciommunales isso.» 

I S M 

Foncières !Ssa 
Foncières vfc — 
Communales 1SSI.™ 
Communales Isni.... 
Foncier » 19:1 „ 
Communales 1S98._ 
Communales 1906... 
Foncières 1903......... 
Fuucièr.-s 1909 _. 
Bons î 7̂ _ 
Crédit Lyo 

Banque ludo^tilne 
Crédit Mobin— 
Banque Ottomana. C?8 . . M9 

Banque Mexique..... 
Poncer d'Autriche m o .. MI0 , 

Chemina ds ter al Transparu 
Fra.ieala 

ACTIONS 

Est (Jouissance)™— 
Lvan.._ „ _ . „ „ _ . I.'li .. 1290 
Midi _ 
afldl (Jouissance)». 

il? . 

i l J L.. 

R6nc<;uelma. _ 
DCpartemeutaui... 
Economiques. ™ 4 i 'Ji 
Est Alfcèrleo. 
Est a % 
Est S 1/2. 
Est Nourean _. 
Paris-Lyon 3 %.. 
Méditerranée ! %.. 
Paris-Lyon IFns).. 
P a r l s - L y o u ! l / i _ IÎS (D 
M i d i 3 % 
Midi Nouveau 

— 
Nord uouveau „ 
Nord 3 i/3 
orléaus 3 X ' ir . i!'. t« 
Orléans Nouveau.... *S7 jo 
Orloans » t i i "l . . i'v • 
ouest 3 % 
Ouest Nouveau.—... 
Ouest 3 ill — 
Ytiuuau 
Messageries Martt 
omnibus « % —• 

Chemins da Fer at Transporta 
étrangers 

Autriche...—... 
Lombard 
Méridionaux. 
N o r d kteiiavnm. 
Portugais. 
Sarat iusse . 
A n d a i o u s . . . 
Autriche il") 
Damas Maman—— 
Lombards iX) 
Nord Espagne (1*0. 
C- ares. _ . 
Barcelone 
Pampeluae —. 
Portugais tl"l—. 
Portugal» 19").... 

Valaura Induitrisllss 
ACTIO.VS 

Snem... 
Suas (Fondaieurs)... 
Dynamite. 
Rafriacrie s a y . — su »U 
Telépno .e — 
Eaux vichy _ :• 
TéléifrapUe Nord.-. 
Monaco 
Cbantlers Loire. 
Chantiers Médlterr 
Cape Coppar 
Compt des Eaux... 
Eaux Etrangères.... 

Cen tr.U..—...—. 

B O U R S E D E B R U X E L L E S 
C. préo. 0 . Joor 

MSI Datte belge 3 S—« 
Auvers 1SS7 
Anvers IJue ...—.__ 
Bruxelles ijoï... 
Bruxelles laua.—..._ 
Ciand I S S U . — — „ . _ 
Lots Congo 
Bao<rae Nationale.. 
Fund Chem. Oocuto 
Uuiua des Tramw. 
A n -rtM\r , 
C o t k e r l l l 
La Croyûre——__. 
•J ircinello _ _ _ _ _ 
II—— —_. 
Providence russe.. 
ougrèa 
Sarrebruct 

Anderlaes. , 
Kessales 
Berots=art _ 
Bonne-Espér. Batt.. 
Bios-Avroy _. 
norinatro Central... 
CUarbunn. Belles.» 
Concorde 
Courcelles-Nord 
Fonialne^T*tvt'-que... 
Petue Hachure Grande Maeniue... 
Houillères unies—, 
Levant du Flénu._. 
Mariemant , 
Nord Cbarlerot 
Nord Rieu-du-Cceur 
Patieoce. 
Produits du Frénn 
Keunis Cbarlcrol 
Sacré-Madame..™— 

'5*5 

l . l t w 

; .', ••! ;..' •• Danibuscu-

;*jra£5 - «___«i_r_a9 $&% Si! " 

eataoo.. 
Maindano.— 
Pennaroya— 
Métaux — 
Dombrowa... 
Sosnowtcc.... 

K7 

' 
OBLIGATIONS 

Canal Suez a % I , 
Canal Suez 3 % I I j 
Panama (3~ série).! H> âOl ! 
Panama Ibons à lotsI l i s ..I , 

Valeurs Sud-Alricalnes 
De Beers,.... 
l'errelra 
r.and Mines . .— 
Easl-ltand .—. 
Coldtiel-Is _-. 
Kobiuson 
Geldeuhuisdeep. 
Chartered _. 

çerstontain—, 

U .. 

Cou*.auUBOwk. O... 
— J 

Dn lérprosïe'nnê.'.'.'. 
Met Husso-Belife 

l o i . 

B O U R S E O E L I L L E 
Albi _ 

i A nie lie „ „ 
. Anziu 

Bully-Grenay.. 
— le se" 

Elanzy 
Bruay 

— le 10-, 
Carvln _ 

I Carviu :t 
Clarcnco (Ii). 
fourrières . 
Crespjn ,.. 
I>oi hy . 
Donr:,-cs..__„„_ 
Drocourt. 

— la io~ 
Escarpelle. 
F e r l a y . 
F l l n e s - l c z K a c b e s . 
L c u s 

— l e 10—.. 
L t ê v i a _ 

— la SOO—. 
Ltotty- lez t i r e . 
M a r l . s 0) % 

— 70 * _ . 
— l e 90—, 

M e u r c b i n . . . . 
O s t r i - l l i r t . 
T b i v r n c e l l -
VlCOt-'IlO 

— l e I 0 ~ . 
i"az d e W a z e m 

e a u e t C 
Marirar. d e B 
D e n a i n A n z l n . . 

t i l l e 
rtrvtte— 
iv f l e r t U l l e s . 
;. d e F r a n c e . . . 
N. F r a u c e . . — . 

rransrn— par MM. SCHNERB 
FAV7ER et Ci_, eWe-Haoe, L i l l e 

V E U H . Î . E I O N D U 3 M M 

LA FIANCÉE 
ou 

Condamne 
P A S 

tiOttri DEMESSE 

km Oaujt h e u r e s aprfcs, c o n t i n u a l e o o n r 
ra î taaa- - - . . l e d o c t e u r nie p r é s e n t a a M C h a s -
satnl? c o m m e l 'un de « e s c o n f r è r e - , m é d e -
c i » d u «uar t i er . . U n a g e n t de l a s û r e t é , t r è s 
subUl , Bous a o c o m p a g n a i t — ii p a s s a pour 
! • _ de m e s l l è v e s - L a j e u n e u l l e , M le 
_ _ _ _ _ « s a l o n les p r é v i s i o n s d u m é d e c i n , 
v e n a i t da « é v e i l l e r . . . Je n e v o u a r a c o n t e r a i 
n a a lea déta l l e de s o n interroirato ire , tu s a 
K l * * p r o f o n d e . . . e t j a r r i v e r a » tout de 
s u i t - a u fait qui n o u a occupa . 

^ T i V i e i , m o n s i e u r , p a i l e s , bt l e Jaune 
p o m m a a v e e i m p a t i e n c e . ____ 

— Mlle L*ririane, dit le c a m m r s s _ r e , n o u a 
fit da la terreur qu'e l le a v a i t é p r o u v é e l a 
v e i l l e , h i er so i r par c o n s é q u e n t , p e n d a n t 1 o-
r a g e enri a é c l a t e s u r P a r i s . . . El le d é c l a r a 
a u 5 * la l u e u r d'un éc la i r e l le a v a i t v u dla-
i i p e t e m e n t d o n s le jard in , de s a fenêtre , où 
afle »eil lait , un h o m m e e n c o n v e r s a t i o n a v e c 
Jul ie , • • f e m m e da crtambre . 

— U n h o m m e T dit Alber t ; qui T 
— V o t r e s œ u r a r e c o n n u l 'un A» v o s a m i s . 
— L'an da m a s a m i s I Qui a o o e » d e m a u -

Ja la j e u n e b o m m a . . . . . . . 
- , M. la c o m t ç d a I_J3__c J ratnondit le 

rmrxmi—tabra. 

— L o r n a c ! fit Albert ,c"«sl i n v r a i s e n i b l n -
b l e !... L o r n a c n e pouva i t p a s ê tre d a n s le 
jardin e n c o n v e r s a t i o n a v e c Jul ie , qu'il n e 
c o n n a î t p a s . . . 

— P e r m e t t e z . . . i n t e r r o m p i t l e c o m m i s s a i ­
r e . . . P e r m e t t e z . . . v o t r e s œ u r a l t i r m e . . . 

— Elle a été ha l luc inée ! dit le j e u n e h o m ­
m e . 

— P a s d j tout, r é p l i q u a le m a g i s t r a t . . . 
P a s d u t o u t ! . . . Jo p o u r s u i s . . . A lors , Mlle 
l .a t ir iane e u t peur . . . El le e u t a s s e z do pré­
s e n c e d e spr i t pour s e dire que , si un dan­
g e r la m e n a ç a i t , il fal lait S3 p r é m u n i r con­
tre lui . . . E l le s e l e v a p o u r l e r m e r la porto 
a clef... A h '. e l le d é c l a r e avo ir g a r d é jus ­
qu'au bout s a luc idi té . . . et l e s fai ts a l l é g u é s 
p a r e l le au c o u r s de s o n i n t e r r o g a t o i r e s o n t 
a b s o l u m e n t e x a c t s . Donc , e l le s e l e v a pour 
f e r m e r s a porte ; m a i s e l le é ta i t l a s s e , éner ­
v é e , s a n s force . . . A p e i n e debout , e l le s en t i t 
qu'e l le ne p o u v a i t p a s sa s o u t e n i r .. Cepen­
d a n t il fallait qu'e l le f e r m â t s a porte . 

—• A l o r s ? fit Albert . 
— A l o r s , répondi t l e c o m m i s s a i r e , el le 

a p e r ç u t s u r u n m e u b l e , à portée de s a m a i n , 
u n v e r r e ple in d'eau, p lacé l é c o m m e d'ha- 1 
b i t u d e p a r Jul ie . P r è s da c e v e r r e s e t r o u v a i t I 
un f lacon d'éther. . . La j e u n e li l le v e r s a d a n s 
l e v e r r e q u e l q u e s g o u t t e s d'éther, pu i s e l l e 
but . . . Dientût e l l e s e sent i t a c c a b l é e . . . U n e 
t o r p e u r l a sa i s i t , contre l a q u e l l e e l le lu t ta ; 
v a i n e m e n t . . . A part ir de ce m o m e n t , e l l e • 
perdi t c o n n a i s s a n c e . 

— C'est étrange ! bien étrange, en effet !... t 
dit Albert . 

— N o n I n o n 1 e e n 'es t p a s tout 1... d i t le 
c o m m i s s a i r e . . . M o n s i e u r , je v o u s c o n s e i l i e 
d e ta ire appel a toute v o t r e énerg ie . 

— V o u s m'ef frayez , fit le Jeune n o m m e . 
— Car c e que j ai a v o u s d ire e s t horri­

b le I... a jouta le m a g i s t r a t . 
— H o r r i b l e ? - . . Par lez , mons i eur . 

, — N e djtTines-Yûua C M 1..,. l i t l e c o m m i s ­

s a i r e . . . Julie, c o r r o m p u s p a r d e s m i s e r a i 
d o n t v o t r e a m i lil. de L o r n a c e s t 1 
plice, u v e r s é u n narco t iquu d a n s le v e 
d'e*u que b u v a i t cl iaquii tti ir vo tre s o 
a v a n t de se m e t t r e au l i t . . . Oh '. i l s a v a i 
pr i s toutes l eurs p r é c a u t i o n s , i l s conni 
s a i e n t la m a i s o n . . . I l s s a v a i e n t que M. Ch 
saint; é ta i t e n v o y a g e . . . I ls s a v a i e n t que l 
s a i n g éta i t e n v o y a g e , q u e v o u s ét iez 
s e n t . . . que , sauf Jul ie , il n'y a v a i t d a n s 
m a i s o n que das d o m e s t i q u e s l o g e a n t d, 
le s o u s - s o l e t n e p o u v a n t e n l e n d i e le.-, lu 
de la m a i s o n , 3 e n s qui , d 'a i l leurs , 
c l i e n t le p l u s o r d i n a i r e m e n t de b o n n e h 
rc... 

— A c h e v e z , m o n s i e u r . 
— LU bien ! repr i t le m a g i s t r a t , v o t 

s œ u r , p r o f o n d é m e n t e n d o r m i e , un l ionnn 
été condui t d a n s la c h a m b r e p a r Jul ie , 
ce t h o m m e . . . 

— Cet h o m m e ? d e m a n d a Albert . . . 
— Cet h o m m e . . . ce m i s é r a b l e . . . dit 1 

• l i s s a ire. 
A lbert compri t . 
11 compr i t tout . 
— G r a n d D i e u ! s'écria-t- i l . . . G r a n d Di( 

Horreur . . . 
L e c o m m i s s a i r e r e s p e c t a c e l l e gra i 

douleur . 
Il g a r d a la s i l e n c e , a t t e n d a n t l ' e i p l o s 

qu'il p r é v o y a i t e t qui s e produisit . 
— Les m i s é r a b l e s ! dit Alber t . . . l e s m 

r â b l e s ! . . . Je lea tuera i . . . Oui , Je l e s t u e n 
L e u r s n o m s ? L e u r s n o m s , m o n s i e u r 
V o u s d i s i ez c o n n a î t r e l e u r s n o m s . . . D e g n 
d i tes - l e s m o i . . . d i te s - l e s moi .. Il faut qu< 
l e s tue c e s s c é l é r a t s . . . M a p a u v r e soeur " 
riana L.. 

D e n o u v e a u , il r e t o m b a s u r s o n s i è g 
p l eura . 

—- C a l m e z - v o u s , n i o n s i e u r , dit le eomi 
s a i r e . . Ayea fol e n l a jus t i ce . . . N o u s ret i 
»erbns c e s misérabieSj qui s e r o n t puni' - w u _ ? t.—» | i u o c i a _ _ M | H*+* c t - j u i i i . p u u 

\iaia __ittes-rooL_ 3__ja »YCI besoin 

• 
M 

toule v o i r e ra i son , de tout votre c a l m e . . . 
P e n d a n t que le m a g i s t r a t l 'exhortait a ins i , 

Albert s o n g e a tout à coup à s o n père . . . 
—• Mais m o n père ! dit-il e n tre t«a i l lant a 

ce t te p e n s é e . . . Mon pùia... Si m o n père eaft 
c e la . . . il e n m o u r r a de chagr in . 

— C'est pour ce la que je sii.ss ici, dit b 
c o m m i s s a i r e . . . N o u s a v o n s pu é lo igner m o n ­
s i e u r votre père p e n d a n t l ' inteno. tatnire d ; 
l a j e u n e fille et n o u s l 'avons p l e i n e m e n t ras ­
e u r * e n qu i t tant l a m o i s o u , de talieeorte qu'à 
c e l l e heure il n e s a i t r ien encore . 

Albert c o m p r i t l o u t e t qu'il v a v a i t de <!•'-
beat d a n s l a condui te do l ' intel l igent nia-
giatrai , 

— Mer—, nionsieur,dit - iI . . . M a r e S t . . V o u s 
a v e z c o m p r i s qu 'une parei l le révé la t ion eut , 
tué m o n père . 

— J ai l 'honneur do c o n n a î t r e M. Cl ias-
s a i n g , dit le c o m m i s s a i r e ; je protesse pour 
json c a r a c t è r e le p lus g r a n d respect . . . Mais 
je n'ai pas tout dit, m o n s i e u r . . . Veui l lez m'é-
çouter . . . Le c r i m e c ; t patent . . . L e s c o n s t a ­
ta t ions m é d i c a l e s s o n t probantes . . . Or, j'ai 
dfi c o m m e n c e r u n e enquête , qui a déjà don- 1 
n é de s r é s u l t a i s . . . I 

— L e s q u e l s I d e m a n d a Albert . 
— Le \ e r r e d a n s lequel vo tre s œ u r a bu 

a é té j e té d a n s le jard in . . . Sons en a v o n s 
r e t r o u v é l e s d é b r i s . . . dit le c o m m i s s a i r e . . . 
A s s u r é m e n t , o n a v o u l u faire d isparaî tre 
ce t t e p ièce à c o n v i c t i o n . . . C'est maladroi t , 
car il n 'y a v a i t qu 'à l a v e r le v e n u afin 
qu 'aucune gout te a u l iquide auque l o n a v a i t 
m ê l é l e narco t ique n e r e s t â t . P r e u v a évidente 
que n o s c r i m i n e l s n e s o n t pas e x p é r i m e n ­
tés . . . Le br i s du v e r r e c o n s t i t u e u n indice . . . 
D e u x i è m e m e n t , c o m m e il p leuvai t à verse, 
la t erra d u jardin éta i t toute dé trempée , et 1 
les p a s d e s m i s é r a b l e s s 'y s o n t i m p r i m é s . . . j 
Or, la terre a g a r d é c e s empre in te» . . . q q e j 
j'ai fait mou ler s o i g n e u s e m e n t . . . N o u s a v o n s { 
i - t i n c u é le_. trace.? de trois p e j s o n n e ? . , . un l 

I jiied de f e m m e , c h a u s s é as~ez f inen ient ,mnis 
d o n t lo ta lon d e v a i t être ecislé. . . P u i s d e u x 
p a s d ' h o m m e s , de s g e n s é l é g a n t s , car la 
c h a u s s u r e q u is 'es l i m p r i m é e d a n s la terre 
e s t fine, très Jine m ê m e . . . L'un des d e u x 
h o m m e s doit ê tre g r a n d et fort, car son 
poids é tant p lus lourd, s e s pieds o n t la i s sé 
u n e e m p r e i n t e p las profonde. . . Enfin, d a n s 
l a c h a m b r a m ê m e de l a j e u n e ti l le, n o u s 
a v o n s liouvé pré* clu Ut un bijou. 

— U n bi jou t d e m a n d a Albert surpr i s . 
— Oui, un bijou, r é p é t a le m a g i s t r a t U n 

bijou, un coupe-c igare e n or, é v i d e m m e n t 
s u s p e n d u b. la c h a î n e d'une montre . . . Vo ic i 
c e b i jou . . . 

Le c o m m i s s a i r e t ira de sa pocho l'Objet 
e n q u e s t i o n . 

Albert le prit e l l ' examina . j 
— Et m a i n t e n a n t , m o n s i e u r , d i t le m a g i s ­

trat, j'ai rempl i m o n davoir . Je va i s adres ­
ser m o n rapport à qui de droit. S o y e z s a n s 
cra in te jusqu'à n o u v e l ordre. M. Cfiassain.; 
ne s a u r a r ien. S'il y a l ieu, c'est v o u s qui s e ­
rez appe lé . Voi là pourquoi j a i t enu à tout 
v o u s d u e , à v o u s j e u n e h o m m e fort. — a i i n 
d'évi ter à v o t r e père u n c h a g r i n cu i sant . . . 
II faudra hien s a n s doute q u i ! s a c h e tout, 
qu'il c o n n a i s s e l 'épouvantaLIo mai—tuf qui 
l 'accable ; m a i s v o u s I elui a p p r e n d r a s , v o u s , 
l e n t e m e n t , e n t'y préparant , m i e u x q u e la 
Jus t i ce , qui e s t toujours brutal*. 

L e b r a v e h o m m e tendit la m a i n à Albert, 1 
qui la pres sa . 

— Merci encore , m o n s i e u r , dit le j e u n î 
h o m m e , m e r c i d e s é g a r d s que voua a v e z 
b ien v o u l u t é m o i g n e r à m o n m a l h e u r e u x 
père. 

Il r e c o n d u i s i t le m a g i s t r a t . 
P u i s il r e n t r a d a n s le sa lon , en proie '1 

u n e « m e x c i t a t i o n terrible. 
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M. de L o i n a c se fit a n n o n c e r c h e i M* Bot. 
lin, s o n notaire . ^ " 

U n clerc l ' introduis i t cîan3. la c a b i n a t d« 
Io l f i c ier rninistériéL * 

11 éta i t très gai . 
— Eii b i en ! m o n c o e r - m a i t i a , dit-il a u no­

taire e n lu i s e r r a n t l a m a i n . . . c o m m e n t c e l a 
va-t-i i i 

— A h ! M. de L o r n a c r d i t ta nota i re , . j a 
v a i s b ien . . . Et v o u s ? . . a 

— F o r t bien, répondi t le c o m t e . . . corna i ' 
u n h o m m e qui va ae m a r i e r . . . A h I je v o u s 
l a v a i s bien dit que je m e m a r i e r a i s . . e t ou» 
v o u s aur iez e n c o r e à t rava i l l er p o d r m o n 
c o m p t e . * 

— V o u s filiez v o u s m a r i e r 7 fit- le n o t a i r e 
— Oui, jo v a i s m e m û r i e r ; féÈo—i3 une 

veuve . 
— Riohe ? d e m a n d a ' M * Rol l in 

• _ r . . ? I - 5 i " u r 9 , o i s mUl iohna ire . rêtMsndil 
indifféremment, M. de L o r h â r . ' i ' o u - , l , 

Copendant , le c l erc qui a v a i t d é j à a n n o n c é 
M. de L o r n a c reparut . • **"""vc 

WMtfe diïïFdeaU d c m a n d3 * Wrt«t * 
— Mme' D u r a n d e o u 1 h t l e ncrtai ie . . . J e n e 

c o n n a i s pus M m e D u r a n d c a u . . . Qu'el le at ­
tende !... Je s u i s o c c u p a . . . 

L e c o m t e s e l e v a : 
- - .Pardon , m o n c h e r m a l t x t \ dit-il . . . j - * , 

d o n n é r e n d e z - v o u s à M m e Durai ; Jaan e h e î 
v o u s Je» vous prie de l a receioir_"Umi 
D u r a n d e a u e s t m a f iancée . . -* " « « « 

•M* Kollin s e l eva flu^sitot',empressé. 
— C o m m e n t d o n c ! c o m m e n t d o n c t. <H£ 

il. . . r a i t a s e n t r e r M m e Durandearj 
— J e v a i s lui offrirHiion b r a s . _ t te a _ _ j _ 

E x c u s e z - m o i . m •ODKe, 
Ki U ma, lit, 

tAtuioua. 
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